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1. Introdução 

A ool acertade da planta loccraguam para o Iocmação da pasta- 
em é o primetro passo de fundamental impoctância para o yucesso 
de sus expiccação, carartesizado por sua capacidode de supoda, de- 
sempenho entinal ¢, em conseglinria, sua produtividede, é produção 
enirmal poe Buctam, alem da perenidade da pastagem 

Acapacítade Se suparte da pastagem, a taxa de lntação no ótisso 
a pressáo de pesirjo, expressa o volkame du forragem consumodo 
pelos arúmais marntiim na pastagem (Mott, 1981). Ela decure pn- 
memmente do potencial da produção primácia da pastagem, sus 
produção & Iueragem vente, assim como da eficitocia de we da 
formagem peoduzida. Por autro lado, o dimanmpenho antmail, expoesso 
Gn posdução de isfte por vaca 06 ganho & peso por noviho, é uma 
estimativa do valor alimenticao de formagem oonsunóda 

O pocetudo da watimaties da capacidade de supodte ks estimetivo 
do desempento esimal eséma « pocdutividade da pastagem, em 

produto anomal por hectass (Mo t961): 
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Número de arémaintectam * Produçântanmal = 
Produchahectare 

O reconiecimento de que « produtveleds da pastagum emoera 

Suas tazen - proctação de formagem, sua produção primária. e poodtoção 
anissal sum produçõo socundária - reaiça e importância da espócio 

Qe USada ta ermmAnduta da pastagem 
Assim, « fm de matimisas o potencial de produção prumária € 

secundária da pestaçem, & formageira escoltida deve conlemplar 
o8 sequintes atríbutos: adaptação 80 clima « so solo de nmesuão; boam 
velor TGS composição quinice e duessinnlade, assim como 
istência & pragas « doenças e adaptação 0o setema de manejo a 

que sera sutrmenite. 

2. Adaptação ao clima 

Radhação, tesspersatura € pluvicsidade são os principess tatores 

dimóticos de capttal importância, vaniáveis dtesante o ano, deter. 

minando « produtvatado da pastagem &0 loego do ano, isto & « 
ntacicnalidade da produção torragetra 

Assim, reconhece-se e existência de gramineas frenaguiras de 

dima tempersdo, plantas do grupo C$, de gramóneas troplcals do 
grupo CA, assim como de legusinesss Sormageiras em geral, plentas 

do grupe C3, de cma troptos) e de clime tempernsão. 
As gramóneas tropicam, de zuaior potencial Sorsageiro que às 

gratzónees de dima tempersão, caracterizan se por seus atritbetos 
de laixa mais aitá de tempersura ótima, iotogeriodo mam Iingo, 

eticiência toossntática mais alta, entre outras. 
Diferenças de adaptachs & regime térnico, eatre gramineas 

Wopicais « de climaa temperado, podem ser cbservadas ne Tatuda 1. 

É de se notar que a toxa de crescimento celativo de plâneslas de es- 
pócios trapicais é muto compecemetida sob segime térmico dia'notte 

da t/10PT, só atcançando valoces máximos sob constção de segime 

térmico de M1 por outro lado, as espócies de clima tempersão 
Aloangem o taxa máxima de cricimento sdative sob rogime tétmmioo 

de YET sum epresentas acentuado comprometimento sob reganes 

lérmicos de 15/10º € 3601°C. 
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Entretanto, Sambém entre as gramineas tropicals se cheervam 

difesenças quanto em seus ótimos de 2z, empeTetun, regime éc 
mico, phuviosidade exc. 

A Figum 1 ihuêma ex dfnrenças de crescimento de otto espécies 
de graminess tropécais em funglo des condições de regime térnsico 
1 do totaperíodo em que Ioram cultivadas (Mannetje e Prbcbud, 
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1974), Otuerva-se que & diferença de coescisaento das espécies se 
avotisa sob comtições de fntoprrcdo mais cuniode ) | hoss e segise 
lérmico mam baxo de 206°C, em que © maior compeonetimento do 
escimento celatreo é dbernaado para as espéncies. Paricam sadnum 
&. Harril, Urochioa masembicensis « Cenchuus ciaria, enquento as 
spóc Chinna goyaoo e Pernisetum ckendestinum soadram nenor 
camprometimento. Disaa exempilo, enncha-se a refevtndia das ce- 
sactrrísticas climáticas de lotogoriado « segime tórmico na escolha 
da Iocrageira para « implantação ou reforma da pestigçess. 

Dertoe as frmraqeicas Wopicais, encontram-se espécies de grand- 
Dots é lerruminoaas com dijecendtes graus de adaptacho sos extremos 
de trmperation beixa v alla. Asxim, es espócies extbem tolesância 
diferenciada a gradas € vesaniocos. Por s, « ascolha de gramínea 
com intobesência à terrgesaturas muto beicas é desaruraadhável pasa 
regides ee treqientes goadas turtes e principalmente de (vernos 
g É v como das princiçeús espécies dus nênueos: Boochiorio, 
Cynodon, Pankcum « cultivares da expécie Pennisetum pumpaeus, 
eme cutras. 

Igualmente Gesacanselhável seria o plantio das espócies dos 
Gin Pannum e Brochiaria « cultivams da espacie Rennisenum 
AL em regaõos de babxs phuviosidade, para ex quais são mais 
Indredas as espicis Crnchvus ciiaris, Chions govana e Andmgogos 
vevanus 

Pur outro lado, aena vm grande equivoco a excolha dux spécies 
ârmchiario brivantho e Cenchrus cilinris + de masona das espócies de 
Panicum cenxitmam para plantio em terrenos anjlosss e do virmes, 
vejetiioas 4 alegemento projongçedo 

Na Tabela 2 aparecem resustidas as difesenças entre a5 princpels 
Fominces ¢ Wu e Com reteçõo ds suas exiginoies, tubmândas 
e adaptaçõess àe condições de clima o umidade do solo. ] 

3. Adaptação às caracteristicas do solo 

3.1. Cararteristicas fisicas 

Relativamento às diterenças de adactação das formageimas às o 
racierísticas do soln, é inportante considesas suas carecterístaeas de 
feochara. topografia e produndidade (Tabelas 3 4€ 5) 
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cutras. as principais espécies dos géoerns Brochiario, Porícum e 
Mnmq———mmm—u 
Rhodes, Cynodon spp etc.. entre outras, sho as mais indicades. 
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Eupdecans poaco talerantes oo alagemento, como & Srzastha, 
Canchrus ciliaris, Melinis misstitlom. principeis cultivess de P. mo- 
Xittum é Lrucoena, conformse Knatrhman Jr. e Pman (1965), não 
80 pecumestddveis para 4 inrmação de pestague em solos expineos, 
mac peusdos, com alia capacidade de netençõo de équa, properssos 
à alagarnento em terrenos de baixada. 

Greminees ¢ leguminosas Iormagetras aunde apresemam grasce 
Variação em seu grau de adaptachn às carecterísticas fisicas « g 

n 



TE do soln. que condicionans seu desenvaletmentn, mendionesmo 

Jorsageiro ¢ vaior tormagetro. Algumas se sdapiam & solos anvenosos 

@e balxa fertibdade, outras exigem solos angnoa, mas fémeis. 
Nivaret 6 Ritwriro (1999) chosifican as grasiness « legummosss 

fomageiras em tnco grupes, contorme s tobertecia ee valooss 
mátrimos de satusaçõo por Al otestncia 3 toxídor do All e suas em- 

gúncias de valores de seturaçõo de beses (V) do soto (Tabeia 6). 

Tabels 6. Grupos 30 graninaeas + iegumtincaas em função de ss tolerincia 804 
velores Mmáxtrvos S SONTOGÃO S8 SRR € SO S8 S0 NÇÃO de 
B 

E 

Ungas 

| M AADARO RÇAA 1000 paruna, ania, a | 
oA Coremern, (eterte, Syegém payeren 

P a \age. Tomamme Credon Cambresa ¢ A 
maa Lame d At een À AT lm 

[ P mmam L T jaregua | 
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Cosfrenma tsa cissificação. as graminees e ioquminosas tneragei 

ras são agrupadas quanto sos seus ndveis de exigência de tertilidade 

de solo. contarme demandem altos ou betxos valores de sataraçãõo 

de bases (V) e bateos ou sltns nóveis de saturação &s «biminio do 
selo, megpectvamento, em: A - espóxcies exigentes; B - espócios de 

egência média; é C - espórios pouco exigenhtes. 

Barcellos (2006 coficluto ser a Leoonena Bítirida 11 X 25 mais 
tnterante-e produtiva que 8 cv. Cunmgham de L. invoncephoato em solo 

potira, ácido, com baixos níveis de Ca, Mg e PO, 6 abo ntvel de Al s, 
ereseqórtiemente, mam mcomendável para exve Spo de sclo. 

Cvinsento, tambésm o6 tnores de PO, e N do solo casacterizam 
& exigincia de lertlidade de soko das espdoses Incesegeiras 

Prevetanto, as kerageras podem ser agrupadas não apenas em 

função de su adaptoções relatrees as caracteristicas de festilidade 

do soin, mas tamtém em função da intervodade de eso alssejodo, to 
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Assim, Comtarum etal. (1980) agrupam as graminoas e Ioquimóno. 
—Mç—bumwumhm 
Qem, em; ao tintessivo), médio e betro (exencvol, conformae & 
Tabeia7. 

Tabeia 9 Órupos de s T toragenas cofornme amtertas + 
v tncrnotógioos de 

M__«,_ —— 
P DN aa 
c 

Mty et taa M -~ flmllll _cl."m- Leucaara ——— 
Tân Caesndeo o | 
A taa mv Vc E 

PTm Caicrda lwulre, 
L L 

9 buww o LS ónA - A swoorters ST B e 
NMTAA L jeep e e 
Tt mhecets M n o 

— o 
:——:— cuamenaa; 

m P een Penaacato, aa an - M 

Ao rupo de graminses de aho nível incnológico penencem as 
TR om aa exigência de Sertibdade de soin, a fis de demons. 
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A Figuse 2, extreáda de Caro-Costas of ol (19601, estra a diferença 
úmm-—m—h—*mw 
M Stas respostas a Gaves coreorotes de nútrogênio. Ressalia-se, du 
—u.—.—ma—wu—-m 
sada, com período de descanso de 40 das 1 do caplm Nagéer, sob 
pegimae de cueses a intorvalia de 60 tias. e, por outss lado, a menor 
produtividade do capim-gordura. 
hmuou-d-mh-nnomm 

o capim Napiet são espécias moomendivs para sitemas de alto 

" 



Prbução e e, | 

tóvel tocnclógico de produgção; por eutro lado, v Chplen -gordura. de 
mmmgmw-wumh 
u—mwomuwan——um 
Spéries mencs exigentes em lertdidade do soto, 

A partir de revisão dn literntora, Vale of al. (2000) ruesiuem pela 
muammu.zumm-mpu 
pastagens das principais espécies de Baacuano, como R brfzantha, 
A decumbers o B. humidicoka, ¢, conseglarsermme, seus balxos 
rendanemtin de qarão em s vevo, da oróem de apecssimardamente 
00 kphann, em wios de baixa fetlidade. 
Ou-—umçnob—Mbd-.o-m 

incommeto disses pastagens são &s principais cousas ¢ waas baixas 
mu——a—— 

Pot uutzo lndo, em sokxs de ferntidade máfia, regitthrentos entre 
450 e 700 koha de pess vivo são relatados por Hemandes et al 
(L9905} na Costa Rica, 

v — 
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Dosas de nitogênio (Kgha) 
Faura 2. Protução trTagera 0e 0n x00 graminaas opicais atusatas com aíro- 

Qên A) onfredas a cada 60 diaa; () padejedas § nmervaios de 40 dias 
Pav-Costas m o, 1000, 
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D aurnurto da prodetividade da pestagem em resposta & adu- 
Bação refiete a essencialdade dos autrissias minerais N, P K Ca 
Mg, entro outros, nos processos muetabótico, fistobóguos « modiolégico 
dews tormageires, de que revatam a formação, 0 desenvobvimento « 
O Crcimento de tecidos e órgãos de seus &fosentes componentes: 
iz, coule, folhas, infiormecência e semernhes. 

A mazsa de Somogen vende da pestagem, de que s alimentat os 
herbitvooca. sepresenta o balanço entre 06 procesios du formação e de- 
semvivanento € prsterior senescência de pertílhos, tolhas e colmo. 

Adsáto, Ciaroea Neto & al. (M02) velatas: que « edubação nítro- 
genada do capim Mormbace estimulou 86 tasas de apesecimernto « 
alcegamento de fníbas, o múmero de felhas ventes por pertiho e 
© perfilhamento da graminea. Também Alexandrino «f al (2004) 
conciuzam petlos etettos tavocáveis do sitrogêrim aobre 0 e 
e folhas totas pocduzidas por pertiho, densidade popularionaí de 
pertílhox n peso módio deies. 

Tambés o tóstoro lavocece expnificativamente o crescirernto e o 
pestihamento des greminees que, todavia, diferem na intensidade 
de suas respostas ao fvetiviante, sendo atrda condscanadas pela - 
tura do soio: arcnosa. sl e angilon (Fonsece et al, 1980 19674 b 
Guride, 1989; Guss et al, 19504y, 

Fonsaca ot al. (2000) velatem diserenças de pertilhatesto entre o 
taptm-colonião e-o capém Andropogan em s respostas A aduteção 
tosfatida aplicada no eubco de plantio. Perfilhanmento mis intenso 
lot otaporvado em capém Andropogon, que mmepondeu até » dose de 
150 ppre P: © capúm-crtnrsão 2do apenas apresentou menor rrimem 
o portilhos, como einda seu pestihamento não mepondeu & doses 
de P árima de 80 ppm. 

A adubegio festatada tavoreoeu o perfilhamento ¢ a produção 
Sormageire das graminees capls Andropogen, capim Maraedu e co- 
Dtm Mombecs. Entretanto, a dose crítica de P para 90% da produgho 
formagetra máxima, sa (s de estabolecenentn, vanos em tunção da 
espéxiss e do solo. Em solo angúloso, de mais betoo nóvel ciéoco de P, 
o dose critica de P fei taam alta, compesstivamente à dose crítica à 
see aplioada em solo arcnoso (Mesguita o ol., 2004), 

Agsim, a escoliha da tormageitra para 2 formação ou tecuperação da 
pastagem é condicumade an mived de bertibdade-do solo, cacacterízeda 



Povitaçõão die Bremenantos em Pac | 

qela qua análise: testura ¢ velons de pH, tecres do Ca, Mg, PO, ¢ 

Al assim comeo rúveet tecnotógico adotado pess se stingir o nived de 
poodutividade disuriado. 

Núrogênio e lóstoro são 05 nutricates que mais troqienmenonte 

se ancontram em definância no i, principalmente o primevo, 
engoamo a Geticiência 30 potássio é o em solos asenosos. 

Embtora o N seja 0 nutriente que mais comemente limdta a pro- 

dutividade da pestaguem, s eletto depende da presseça de nivets 
adequados de Ca, My, P € K no solo. 

A cometa adutação promove expresstvo estímiio da poodução 
de (orragers ¢, em comseqúscia, da caparídade de suponte da pas- 
tagem e son produtividade, sto & sus produção anemal por hectere, 
vem, indavid, provocar exponcévo gesho no dissmpesho asimal, 
sobretudo em se tratendo de pestagem de espécies do grupo de sito 

nivel tieológimo. 

Interessantes são os resuRades experimentais de estwdos de 

adubação de pastagem dn capirs Vecsáres mmplantada em árva de 
cemrado em Camgo Qrende, MT, em solo ácido, com baixa satosa- 
gho da hases e pobire em tóstono (Comia, 2000; Trockdes ot al., 2003; 
Bockdes, 2004). 

Esses estudos sefesem-se & resposta o pastaqem de capim Tan- 
TÁria na estação das águas, manejada sob pestrio irbenmisente, com 
Cíctos de pestejo de 42 dias: 7 Gias de pastejo seguidos de 35 dias de 
descazan, & começão do solo com apticação de calicáno dolumition « 

Instatagem ¢ & adubação nitrogenada de manutenção em cobenturs 
(Tebelas 01 6 &). 6 

Na Tebeia 8 becnva-se increnento na capaciade da Suporte « 
na produtividade de pastagem e capim Tanmánia em sesposts so 
aumetiio de S0% na doso da edbubação de manutenção com a - 
TIsaba 20-05-20 (Conmte, 20000 Também os reseltados de Enctides et 
Al [2000]|) enienciam aunento na produtividade da pastagem em 
Tesposta & devagho da setesacho de bases do solo de S0 para 70% 
pela edubação de plantic e dupboagho da dose de N da edubação 
e manutuncho. 

Igquaimonte, Euclides of al. (2004) reflatien nesuliados cxperimentss 

o período das Aguas do primetro amo. que evidenciam os efetios de 
Goses mais allas de N, 150 x 300 kgha, seceu mesttas pestagenss, 
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após começão do soio para eleveção da su saturoção por bases joa 
lagem), adubação icstatada no plestio pera Iocmação de pasteger de 
capira Tanzénia e adubação de mamstengho com a Sómnuda 0-26.20 
em cobéstura (Tebela 9). 

Na Tabeds 8, cheerva-se o alta produtvadade alcançada, priespel- 
fsento sob condição da apticaçõo de 300 kgha de N, em cobertura, 
em pastagoen que vecebeu adubação àdo pisetio para alcançao velores 
08 mais ahos de V. PO, € KO, sides de P é K, em cobertura. 

Tateta &. Taca 30 ttagho e (o bvidate S0 Dl Oe capas Vun 

—— a — 
Pame 

v FeXmer -- 

L L AL K- 

P o G et (o o w U 

TBc A T de iotação 3 procdutádade de pestagem e capen Yrelee sot 
DO A0, EP remDOVa 0 rivel de turiciada o eo apos 
voração « atísação em cobentra 

Do exsmo dos dedos apresentados na Tabela 8, pode-se siedr 
que: 

* Aduplícação de desede N du 150 para 300 kgha sbevos em 
29% 11,298 x 1,012 kyhal a produtividade da pastagers com 

vl e fectiidade méódio (V = 50% P = 6 ppm K = 70 pomo 
eem 11% (1305 x 1182 kghal a produtividade da pastagem 
tom nivel de iersiidade alto (V e 70%; P = 10 ppex; K « 50 

oyl 
* Aclevação %o níva de lestiídade da pastagem pela addba- 
o de plantio propécios incressento de 17% (1182 x 1012
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u PN/ta) na produtividade da pastogem com adutboação de 

mamteação de 150 kphe de N. em cobertosa, mas de apenas 

9% (108 x 123 kg PN/Sa) ne prodativatedoe da pastagem 
addseda com 300 kipha de N. 

* Apaúrtis das inferbesas sslioriooes, estima so que & efcsinciy 
tiológica do N foi de 1510 0,85 kg PVilkg de N. pess pastagem 

com ulvei de hertilidade médio [V = S0% P = 6 ppm K = 70 
poo é alto (V = T0% P = 10 ppm; K = B0 ppml, respectien- 

mente 

Divorsos mutvos arthgos também recratam novemmeantos na Capec- 

Gade de coporte e produtividads de pataguer traçicas em nesposta 

A adubeção nitrogenada. 
Exporssiva resposta à adubeção nitrogenada de pastagem de P 

madruum ov, [PR 86, cultivada em soto podzífico venmebBa smansbo, 

arenoso, plano e bem drenado, é miatada por Lagão ot al. [2001). 
Como matra à Figues 3 chservamse incrementos lineares na 

capacidade de suporte ¢ produtividede da pastagem após 200 dias 

de pastejo de novílhos com 240 kg de peso iniciad, o periodo das 

Aguas. todavia, 0 ganho diário de pesn por novilho náo nesponówu 

às domess de rermogênio. 
Das estumativas módias de ganho do peso vivo por heciuase da 

Figuia 3, podus ser calodades as eticiências tiniógicas do nitrogênio 

em 336 3,11 € 189 kg Pvkg N, para doses de nitoogênio de 180, 
00 e 450 kp/da. respectivamente, 

Dois anpecioa gese estimaívas menecar destagee: seus allos 
walooes é sua guoda à medida que cresce & dose de nitwogênio 

Tarribérea, de sesultadrs experimentais de Vicente Chandler et al 

(1955 sobre esoudos de aduboção nitrogenada em paroskss de capim- 

eletanhe Napéer. soi posstvel estimar incremevto tnesr do sendmento 
formageun, de codem de 16,3 e 36,5 ky MS N entre as doses de O 
1 800 kayhia de N, sequndo «s equações die ¥ = 10993 + LBIN; r « 
097 ¥ = 17.300 + I6,6N; e = 0,97, quando conado & intersato de 
40 ¢ 60 dias, sespoctivamento; e que & vecuperação do N do ferli- 

Tante Gocrescos de 28,1 para 1A7 kg MS%g N e de 47,3 pora 3.5 

g MS&o N, respoctíivarnente, para doses de 00 o 500 kgt de N 
wb cortes & timervalos de 40 e t) disa, Trepes tivarmande. 
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FAgem a Cagacidade 2o 50018 [0, girto de prsa wvo [UPV] por navého 4 o 
e L de P aaam ( PN 35 i bacis 067 doses 
Cmontaa àe rdwx)reo 1O ek e 300 dias de pasieo, de outairo IO Lugão « 6 2009, 

mmwam*nwm 
9 troqitacia de comes do captm-cotonida (Frvoeetto, 1961), é posst. 
mmmm@wmmamnu.nn 
m&mum«mmemha.uu- 
wumflmnw...ummnm«m 
Cutn o tmervals de comes na feixa exsodada 

Estxe consotações meaiçem & nocestádadr de sc atentár para o 
uwammmd.mumumu 
é conditonada pein dmloh*nánúnhmlm—pdom 
&Mwamnumbm to & o periodo S 
descanso dus piquetes sob pasteio inientiltente. 
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3.3. Condições hidricas do sobo 

Redativemente às condições hidricas do solo, estresse por falia 
0u excesso de água, também há difesenças de adaptaçõo entre as 
plantes Inmageras 

O alegassento do xlo wires a morfotisiciogia vegetal, crmpocoane 
tendo a produgio torsageira. Segundo Dias Filho e Carvalho (2000), 
oalagemento seduzio & u de crescimento relativn em 8. brizantho 
v, Marand e B. decumbens, e 8 tx de aloegeseeto foliar e de 
Iotcasiztaes apecs em R brizantio. Tudanma, esses rfedos não fosam 
obmervados em À humidoola. Assim, 06 autoces conckeíram eec o R 
Aumidouio tismiate. a B decumbers modemdamente tolermante c é 
IMO.M—“UW—Q—M 

Em estigo postenior, Dias Filho (30(2), estimando o efeito do ala- 
Damento sotre aquelas mesmas carscleristicas em cinco ennesos da 
enpécio & brizantho, concluíu que todes s en mostratam sescetives. 
0 alagementn, principalsente os sosssos BRADOIS 1 e BRADO0SO) 
fov. Masesdu), 

Assim, para scducícoar a alta mortalidade da B brisanthba o, 
u-mumamm-u 
mento do solo, Valentirs et ol (2004) recomendarars « eutstitiição 
de toregrera por espécies mais adaptades a sotos de baixa poertíxaa- 
tiidade, toleranes wo alagamento, come: guicuio do Amazonas (H 
hamicicnlo), copum Tangele (B armects x 8. matiou), estrela afrócana 
s (Ornodon atemileesmis) e 8 brimantho ov. Xareds 
h—u—omh—p—l—l—a 

Marandu, 8. decilisders e I musion e dos acesses de 8. brisantho 
Bit, 8. tumidíicolo cv. Tupi « B dictyvoneura diante do alegueento 
do solo, a carsgo, por uma Mmine de dgua de 58 mg:, Matios et al 
(2005a) comciulram pelo compromettmento ds taxa de egarecámenio 
do liminas feliames, principalmente em 8. dictroneura, B mutico e 
B. bricentho v Manaodu enquanto « taxa de sencscência Soliar 
foi mais ciovada um & decumbens, 8. betsanthe cv. Mamadu e & 
beisantho B11. Por oetro lado, sob condições de Séticikt hódrico, a4 
eqpécies diferizam entro s pancipelinente quanto » sues taxas de 
ablongamento foliar, ndu dfvemuim quanto s sues ts de serssolnmca 
otiar @ Sormaram dos grupos euuarto às tetas de aperccimento de 
Salbues (Tabeds 10
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Tabela 16 —.m——nl—am— 
des Eroctiartas em função ds condição de asneise tióres da s 

—“óm——um—mmm 
awmu—n*m&mmu.mm 
-wwum_mm«mo:uwm 
cnunnh!.m—n.l.—nhol—nhuún_n 
mmmwn—m— 
de muas tazas de totossintese (Teboin 11), dowas de Uminas tnbares 
Mkl mm—nn—m«——uc—_ 
menio de alongarmento de oolmo só fol cheervads em £ brizantho 
(Taieta 14). 

Stbeta 11. W————.—mma— 
o daegureno do soto. 

| eoes ss p—— 

* Us - b b e dagemen '—--t—.....-ou— . P O 

ammr——u.nunumm—» 
mawammnmah_a 
tma e biosecas dr iiminas folianes da R musicu. o cínito positren
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Tabala 12. A de Avirca fúpans vectas &m encácias dm fructiada, em tanção 
am conckçtas % s it do B 

Comde 12 

AsBsG eonpem s 4 » t » D O ..m 42855 ee muidere > 1.t v MAUNSTD P o 

aa e d e c 

Tebeta 13, Bionuasa de lmn totares verdes ev: eapécias do S em 
AL da concição de kg e 

Capacidecs & 

2 sam 

[ ss E 
Au.—.—n .—r' A 
* g—— - . - 14 
P M @ @ - 

Tubels 14. Hiovuaga de Colmon vertes em entécias de Srucivana em tanção sa 
Ay De BagaveTU 

soboe à biussama de cobmos ventrs dwes espécie: por outzo lado, 
exidenciam o compoometimente dos valoces de quass todos esom 
atrítbetis das outras três espécies de Sracfuarta, principalimente sob 

condições de limina de ágras de 10 cm 

ConseqUentennente, o dados dexsas tabrelas não endusciars sm « 
& Mursáficoio mais tolerante 40 alogamento do que a & decombens 
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o s B betoanihe, & que justifica a recomentação para substituir o 
Cultivas Maranda de B brizontho um megçióes de solo alagado. Sem 
dúírrida, es enóbtncias apontam s supenceidade da lmchsane mutica. 
foerageira roconheridamento adaptada a condiohes úemidas de sobos 
de baxada, sujeitos a inundações penódicas. 

Entretanto, Ardrod of al. (2005) selatam resukados expertmentais 
que evidenciam a superionidade de dots acessos de I umsdionio e 
o culivar Xarads S0 B. beirantha em mação eo cullivar Marands 

1 1t aceesos de R ôrmsantha, em termos de vigor de crescimento 
€ cobermura do solo e, portánto, mais adaptedos o solos de baixa 
peameabitiado 

Sequado Quetroe et al (2005], o capira Prjuca (Fespaíus atranari| 
«0 capim Tasguia, hisckio nataral de 8 aowcts 0 E quiticr, desty- 
ceram-se em retaçõão a H hanvúdoota cv. Lianero quanto à hicenassa 
e torsagem venêu sl pastugo de lotação metínua e taxta veniáavel, 
em emno de várico qvujelto s pentódticos encharcamentos durarme 
4 estaçõo das Aguas, em Leocpoldina, MO. 

Hadade et al. (102] concluimm peba difereoça de edaptação oo 
alagamento das espécies forsageiras B decusbens, Setada asoceos 
ex. Kazurgula e À uítico, citades em ontem croscente de tolerância 
As crodições de alagamento do solo por uma láréno d água, em 
rexho do grau de trengpronesmento de seu crescimento 

Iualimente, o déficit áririco 40 soto comprometes o conscisento 
0% cultivares de capisa-elefante *Mott*, Camenon e 30600 de Bote- 
catu. À condição de défict hódrico sesubou em menor prodoção for 
Fageira da parte sévea das plarfias. que apresentlaram menor aúmero 
& intaméóctios + frdhes mais curtas e estrefias, todavia, não bouvo 
comprometimento do nirssero de pesfilthos Eareto of 4l 2001). 

4. Valor mutrítivo ¢ consueso do forragem 

Visto que a pastagem é « priscípal, e às venes úrioa, fonte de 
mutrentes para o8 sebanhos da pecuária de corte e de loie, o valor 

Tutrítivo da lorsageira é udtso importante aspocto « ser conxidmtado 
na veriha de espécie tormageira pesa a impliantação ou secuperação 
da pastagem. 

O desempenho animal ceflete 05 efeitos de diversos atributos da 
formageira, ta eec composição quimaca, digedtitelidade e estruturm 

n
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o A briconito, & que justifica a recomentação para substituir o 

Cultivas Maranda de B brizontho «m regides de solo alagado. Sem 
dírrida, o5 enidbncias apontam s supenineidade do frockínrno musioa, 
foeTaguira reconhenidamente adaptada & oondições úmidas de salx 

de baxçada, sujeitos a inundações penódticas. 
Entrotanto, Ardrodo of al. (2003) selatam resukados expertrrentais 

que evidenciam & supeniondade de dots acessos de I humsdioola e 
o culivar Xarads &o B. hebronitbe em mubação eo culivar Maranés 
1 wele acewsos de R risanho, em termos de vigor de crescimento 
€ oobetura do solo e, partánto, mais adaptodos o solos de Bt 
pemeabitdade. 

Segundo Quetros et al (2005], o capira Pojuca (Fespalus avatun| 
0 capim Tangula, hisckin netaal de 8 oosde o E sution, desty- 
caram-se em relacho a B bamudondo cv. Lianero quanto à icmassa 
e tonagem vendu wob peotinn do Iotação metinua e taxza venavel, 
em semno de vácico qujelto a penódticos encharcamentos durame 
4 estaçõo das équas, em Leopoldina, MO. 

Hadade of al. (202] conctuiram peba difereoça de edaptação s9 
alegemento das espécies torvageiras B. decusibens, Setada asoeos 
ov. Kazurgula e À auítico, citades em ordem croscente de tolerância 
As condições de alagamento do solo por uma lánéna e água, «m 
rexho do grau de mrenpronetmento de seu crescimento 

Tgualmerne, o déficit Mádrico 0 5080 comprometes o conscisento 

Gos cultivares de capisa-clefanto *Mott*, Canverooo e 30600 de Boto- 
catu. A condição de défict hádrico pesubou em menor prodoção for 
Fageira da parte sétrea das plarfias. que apresentlaram menor aúmero 
& intamóctios + frdhes mais curtas e estrefias, todavia, não bouvo 
oomprometimento do nússero de perfillos Barmeto of al, 2001). 

4. Valor mutrítivo ¢ consueso de forragem 

Visto que & pastagem é & priscipal, e às vemes úrnica, fonte de 
mutrientes para o8 sebanhos da pecuária de corte é de lofhe, 0 valor 

TAutrítivo da lorsageira é quso importante aspocto « ser conxidntado 
na verviha da espécie tormageira pesa a impiantação ou secuperação 
da pastagem. 

O desempenho animal ceflete os efoitos de diversos atributos da 
formageira, la eec cumposição quimbca, digetitelidade e estrutum 

n
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anstômica, atributos rebrvantos para 0 comsamo de (onmegun pelos 

aranais, seje sob cegime de estebulação ou de pasteço 

Entretanto, o desempesio dos acimais em pastejo é ainda 

Iinfluenciado peja estrutarms do dossel fomageum da petaqgam, em 
sasto da sua infiuência sl o Comportamento ingestivo andmal 
e. consegliatienente. sobre o consumo de tretegem malizado pelo 

aninal € 500 produção de camme ou de leite. 

Excriente nresdo sl o comporteenento ngestivo-dos namimenies, 

s desetnçpenho em regume de pastejo e nuas misções cum 4 etnatura 

do Gosuel tncragemo de pastagens tropúcais cultivadas é apoesentada 
por Soilvebenge: 0 Bums (2001). Estes autores condulmm que ax 

Jorrageiras tropécams apresentam grande hetengemedode vertica! 

20 estrato superias do dossed, em termos de densidade de fomagem 
e proposções de suas treções vegetais: penentegem o folhas, maa 
de tolhas, man de folbes vestos. Estes atributos, que determinam « 
acvaitilidode ders (olhas © a tactikince de nua prverodo, séo fatores 

dmreminantes do tanmarho do bocado aparhodo pelo antinal em 

s e. assim, &o consumo de torsagem. 
Segundo Ductides o of. (1896), o Wempe de pastejo € 0 consumo 

e tormagem guantasatn alia comelaçõão com os atritratos de maxea 

e lolhas verdes, massa de formagem vente, poscenitagem de folha 

veste e de matrnal morio da fortagem em pestagens de cultraaves 
e Pasicum masinium 

Neste trabalha, o tópicos ndaves & composição quimics e di- 

gueshilaledy da rageira esão sendo omitidos, em sazho de seus 

ampios e geoesalizados contecimentos, a fim de focar a estratura 

anatômica dos tecídos foeregetros € a estrutura do dossel Sorsageino 

a pasiagem, tópicos de extoena pertinhncia ao cotwamo da fomgen 

pelo animal em pasiero. 
A placta tormageira é constituída de diversos tecídos, dais como: 

epiderme. mesótito, pariequima. escleriaquima. feces de vasos 
litero-lenhures #ic., que ifesem quamo à san composiclo gl 

on € digestindidade. As caracierdicas anatmicas das Introqeisas 

variam de acurdo com as espócies, assim oomo oom o estísçio de 

desenvolvimento deias 

Quarto & sun dugestitdade, ox becidos Sas Jolhas das gramineas 

furrageines troçocais sdo Cawifondos em  repulamente digeridos 

2 
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Alves de Brito ef al. (1999) conclulrem que a degradação m vitm 
dos tacidos de três cultiveces de capim clefante cisservou a sequiste 
mdem decrescente: teckdo penenquimático > fiocma > epiderne > 

bainha pertnqemático > xileme e esclerênquima. Asda, em acor- 
02 com extas comciustes, encontram-se os relatos de Paciulo et al. 
(20020 de que em cóbalaa do mesófilo, do parênquima € do floeme 

e 8 decumbens, M. misuúificca e Tiflon 1S Ioram as únices a sofver 
compiets Agestão (n to 

Com n deservolvamento de planta, seduz-se & área do tecido 
epdéórmio da lmina nbar, traçõo de planta com saaior percentual 

de toes do tocido vescadas lignificwdn, nes aumenta o percentoal de 
área Geste útimo terído, próscipalmente na tração colmo (Alves de 

Brito é Deschamps, 2001). 

Diteneça ansômnicas também locram observadas entre as e 
pócsa B brmaeho c Mamadu e 8. bomidícolo, quamto às vuas 
fraçõees Usstinas folianes, bainhas tobares e cotmo Nas 0 frções, 
maice pescentual de tacido vescular bgritcado fol dbeenvado em B 
brizontha, cuja láména fubar extiu man número de feioes vesos- 
lares Em amebas as espócias, à Menina tol apresentou menor áree 
de tid vascutar igruicado em sua regiêo basilar, pelatrvenente 4 

ta segião apical (Alves de Bemo of al, 2004). 
Curiosa ¢ vupresndente é « conctasão de maior percentual de 

tecidos de sustentação e oifiksbes com paredes espessas em Mindinas 
totiares do 10po do pertilho em selação às gninas fotisres mais veíhas 
o terço inderioe de pertilhos das expócies 8. decumbena, M. mist): 
Lam « Tfton 85 (Cymodon spp.|, conforme Pecúullo et & (20028). De 
o, tal observação contrasta com o conoeito quecralizado de serem 
a5 folhes tmais novas as mais digestheeis 

Quetroz &1 al (1000) miatarem alia comelação entre os teores de 

DN e as pooporções de tecidos de nusbentação como escieoêncatma, 

bainha parenquindtics dos fitoes e vexce lenhosos bonificados em 
fníhas do 1090 das qrasuneas capém -jaseges (H nukd), capim-setária S 
ancepe cv, Kapenguia| e capirs-eletante ov. “Motr® (. pugpuream) 

26
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mmmm—-mm;m 
mnmwummmm p—mmu—amm:sw--—n .p—“m"ummm 
06 teores de pocteína bruta é « DIVMS das folhas, Por Su vez, & 
Whmwm—nn —«m—u.wam«umm wmmounn-mm-mmm 
(Pacíulbo ot al, 2001 sugl.). 
_pmuum—mc—-mp muwa“mmm* 

comenimo de fusragem e desempento animal (Burra « al 1991, 
Euctidos of ol 20004 

0—_“6-;—100—“&-:—»& 
capim Munhaça sob jengo perícdo de dwscanos Canóido o al., 
———o——.mn—u— 
(Canstido et ol 2005a). 

5. Tolerância a pragas 

0——.0—“_-&.—“& 
—u—nmam—-umma 
Muu—.—u——w—p— 

F 
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cochoailhas, galanhotos, pescevejo da pastagem. além das fonmégas 
edos cupées. 

Sem dúvida, ssrtos lormes e beqientes de qualguer ma dessas 
Pragas comprometem o crescomento e o Gesenvolviswnto da fom- 
Quira, desenminando prequiao da capacidade de suporte da pastagem 
€, conserientemente, sum produtividade entmal. 

Tifesentes proedimentos são possíveis no combate &s pregas da 

pastagem : centrulo quérmico, controte tiniógico, espécie resistente u 
Inierante, manego exc. 

Entretanto, em razão do enfoque desta pevisão - escolha de o9 
pócies Ínrmagainas -, 0 procedtimento de seleçõo de gramineas e 
Vemes oc tnimantes só é miovarhe para o chso das ciquetinhas. visto 
que es demas peages atacarz indistintamente a grande maiceia das 
Gramineas furrogeisas Unugçicais. 

Ausima, no tocante a este hem, esta sevodo se timuitará é oonside- 
saçies solirr as ciparminhas das postogens. s prepdam v 4 weonlbe 
de IocTagriras mais mmcomendáreeis. 

Assim, por exmergdo, para regiões em que 05 ataques de ciganinha 
580 INtensos, o uso S expócams nesatentos essuroe MAkC nelevôrcia 
com vistas não apenas à posdusradade, como também à pereridade 
da pastagem 

Ax cagaminhas des pestagens compocesntem divenvao expácies. 
sendo as princpais Zofio enteeniano, Deols fievopicta, Deci schock 
€ Manhnamnvo fimbssista (Mensaes o al, 1983 Gallo et al, 2000 
Trata-se de um grupo de insetos sugadorm que s atimentam aponas 
& gramóneas (Vatério, 2003, 

Segundo Valério (2003). as diferentes expócies de cigeminha 
mostras ditniução egonadizate pok Erasil: o None prajceniza 4 
Deois incomplets, no Norteste, a Deods soboch. enqguento sam regides 

Contro e Leste do pais destaca-se é Ovols fovopéco. 
Para Meneves et al. (1963), a princtpal maxão de tmportância 

weondmic dos prejuíros causados pelas cigasrinhas âncome da excts- 
ta de extensas áreas em monocsitura de pastages, Incmadas de 

mmpénries surtiveis & praga. Tal foi o caso du pastagens de expócies 
te Srachuario no sul da Bahia, assire come pestages: de P. sumaoam 

02 rugião de tapetinga.
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A lêmeos eduha da garrinta deposita 05 ovos no etio, onde eles 
permarecem em suubação pur um persoóo de até 200 dies, até que em 
eerfuuem condições tevoráeeis de umidade do solo e tnmpesaturas 
poóximas e UT Então, es e dêo ocgem bs nindas que. peotegidas 
por uma espuma esteuvquiçada, sugam a graménaas e nela injetam 

texina por um período de S0 a 60 &x aló atings a fese aúulta, com 

duração aprocisado de ató 15 dios. E 0 oclo se repete anualmente, 
caractetízando uma expiosão da pouiação de iratia, em pastagem 

constivalda de espécie forsageira suscetivel, quando se verificam ss 
oondições lavarivais à eclosto dos ovos (Menezes et al 1860). En- 

tretanço, sequndo Valérin 2003, o núrceso de gerações da praga € 

oondicionado & duração do periodo chrovoso, essim, sen ocumôncia 
pode se estender por todo o amo em cestas áreas da Regéão Norte. 

O portuíoo caaaado pelas cigartinhas, a queima da pastagem, ca- 

moteriza-se pejo amarelectmento e postenor eesca e morte das folBurs. 

decoeTentn da tocina mjeteda n Ioerageira peta ninta. 
Mensves of al (1587 ressalam dow aspecton velevartes & magoi. 

tude do prejutao causado pelas cagarrinhas: poeentocia dijerenciada 

da peaga por espécies de gramíneas e o qrau de tribnâaca destas. 
Entve as espórios prefonidas pela poage, cm aufornes esurneram & 

graminees & decumbena, o capim-pangela e o captm sempre-vente. 

As grassinoas capim Andropegon, captm-gontura e A Jumádicoto são 

mencionsdas comn posco poeferdas, apresentando menor nímero 
G cigarrishas por planta. 

Testa-se de um proceeo de sl esabedecião emDe 8 gramines 

6 a proga. decueronte da presença de pêlos no cepim Andoopagçon e 

G secreção clonaa do cepem gontura. 

Segundo Calle ot al. (1000), o cepim-colonito, os cultivarms 
Tensánio, Mombaga e Vearsdor de P. maxmun, ¢ as espócies 

A seleção de espécua de cuatrútaas vestaboooos, ou a dvenshics- 

ÇÃão de espóxcies de grasiinees tolerantes € suscetíeeta, com vistas & 

Tedução dos nives da popslacho do iruesto, é peática necomendárvel 
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na formagio de pestagens em mg com tistórico de stagues de 

cigarmaha de expoessão st assém como « conontação gue- 

mônea-tequiranceas (Mustees of al V Gallo ot ol 1002; Valério, 

23000 Vst que a cigeorinhas não atacarm a5 lequminosas, estas 
fonregairas tunctonam como barmess & disseminaçõo da préga, um 

beneficio adirionail da presença das loquiminosas ná pastagem:. 

A diversicace du espócies Iocrageiras nm pestegem, dificultando 

o dido biológico da cigeminha (Menecss o al, 196 Gallo et wl, 

2002}, contríbui para o contrale da praga. Treta-se de um aspecto 

do rorntocle integeedo da praga, 8o lodo dn manejo adequado da 

pastagem e do um de tneseticida 

6. Adaptação so manejo e 4o sistema de exploração 

A padugum se destina à produção de fomeguem é seu consamo 

diseto pelo animal de pastejo. Entretanto, &s espécies Introquisas di- 

Ierem quanto so grau de vad toleríoicia 69 pasnjo, em eudso do W 

tipo d conscimento e 1especthro mecenismo do cebeotaçõo. 

Enguanto alqumos espécies meibes grande toterância oo pestigo 

de lotação costínua (pestrio custinus), eutras espécies, poucs tele- 

ramtes ao pestijo de lotação confínua e pesada, eebetm sselhor seu 

pobarcial forrageim quendo marejadas sub pastejo intenmótents ou 

de lotação rotacinnada pastijo rotacionadol. 
Muaitas espécios Inerageiras, principalmente o estoloníferas € 

tisomatosas, sho tulesantes a0 pestao de lutação confivus  [ntretanto, 

algoemass espócica cuxgpliosas, (00 o captracqortosa, 0 cepim SuBei 

* 0 cultvan e capim -etetange, entre outras, náo tulesam o pastejo 

e lotagho confínua € pesada, coestituaedo exenghs de espécima 

mals sdaptatos e pavep intermlante. 

Algumas espócies, graças às suas camclusilices estrubirals € 

ananerecas. que Wthes propiciam bom vak rtrfivo e consurmo «pés 

mawmmua—u——. 

prestam e prodigo dtido. Prra o5 mpo-da e, são roonmaendaves 

m gt do Brackíaria, o capem -gontura, o capira traffei, conforme 

s condições de clima e de sol & que siolhor se edeptem. 

Entresanto, o método de pasiun edotado depeede tambéem do 

mól tronaligio prsendido, isto &, da intenódade 30 setema 
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de exploração Para estema extensivo de exploração em que, por 
exemçio, 08 gastos com insamnos de cometivos & sestilizantes do solo 
———uwuuawhp—om———b 
pode não se justíicar econcenicamente, sendo mais mocmenásvel o 
pastrto e intação concnua £ a adoção de tazxa de iotação mus deve, 
oumpativel com & bacxa vapacidade de seporde de pastagem para 
me sístrema de expioração. 
_—m—nhwm"w 
———ommmu—umw 
ko do uso Litera! S putmmos divenas, como cometivos » tertitizaetes 
.—WMQWM.A—M 
h—úh——c—n-—-mu—am—a 
edaptaçõo oo soto, ckms, resistêecia & cgwmmba e velor mutritivo 

—mmmmumúw 
Imernsente. 

“ A-——mch—mom«p 
—u“—mmnwu-—— 
L fúrtam 
” Am—q—amm——ba 
m——uu—mcm——wm 
—-aao.un.awemwu-—n—un——m 
Vha, nas parceias que mosberam a dose de 500 kha de N (Alvim 
e.l, 19698 

Per sutro lado, Pactulo et &l [1996) mlastarem vesposta Ensar do 
M«.m-_a—nhN*u.mub 
Nhweno, com rendumento tecsageino veriando de 8657 a 12037 
m-.um-o«m-ummmmm 

n 

— NTTA —— -
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umamm—mumam 

Mam-nnuw—am-c
m 

andmal de 1 156 « 789 kg PV/ha, sespocthveemente, para pastagens 

de Tifica 85 @ Tifico 78 adubadas com 252 ky Niha, apds 160 dias 
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« Flosona adubadas cors 200 kg de Nha. Em pastaqem de grama 

berroda Coastol aGubada com 225 kg de N, são retatados capaciósde 

de suponte de 13 nevilhes por bectam e ganho de peso vivo de 765 

kp/ha sa estaçõo de pastryo. Estimativas de ganho de peso de 453 

ta aps 173 dias de padojo em pastanem do cultraar "MMos”' em 

20k esenoan, adubada com M) kyha de N, além de P « K. foram 
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ot ol [2000) redenam taxa de lotaçõo de 60 novíta « ganho de pese 
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Ouso aspodto do nivel tecnoiógico de exploração da pastagem 

seleve-se 52 umo de Icorageiras de allo potenciol forrageiro, sob ex- 
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capun-trafími, R decumbens, H brimntha, captm-gontura 

Treta-se de uma estratégia de mmeneto que visa Minimizar o8 

p—aw—p—m—w—m 

assm como ecrementar o ganho de peso animal ná estaçõo seca , 

conseqbentemente, vedtuzis a slade de abate dos aoqvilhos 

Assim. novílhos Nelore obtiverss, na seca, quehos de peso de 

0,520 0, 590 kgydia, em pastagert de B. decumbens e f brizantho cv. 
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el por cutro lado, foram oteervedos gantos diários de 0,264 
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e mistusa comercial balanceada, independememente da 
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AKIN, D, A CHESSON, A Ligrifestico 46 the mujor factos kit to 

- ç—.—-wn——m—-mmm
 

* GRASSLAND CONGRESS, 16, 1908, Nice, Franco. Procesdiaça. Nior. 

N 157A 204 
SRMELDA, E X MARASCMIN, G E; HMARTHMANN O B L dd Ofuste oo 

e ——.-—.—u-w»——n— R em 

Enct 2I5: 1258-95, W00 
ALVARET V .V H: KIRETRO, A € Calegerm. tm RIBEIDO, A € GLEMARAES, 

P.T O, ALVAREZ V., V. H. Roceendações para o um de coretivos é 

Aectlizações em Mines Gerats 3 Aproaimagha. Comato de Frotiidade 

é e Sole do Extado de Minas Gamia - CIIME Vigma, 138 p 40 

ALVES DE BRSTO, C.J F./ BODITMIA, E A: DESCHAMPS, 7. C ot t. Annhomia 

mownmm—uq—m 
(Pensisear parçuamar Setumens | R S Zool 390 T35 6, 1994 

ALVES DE BRITO, C. 3. F.: DESCHAMPS, P. C. Carectesisaçõo enstbenica em 

lerensos e e AL de captm chetarde |Poncanetam purpunnay 

Sobunsachi R. Besa Zoot 305 LM 17, 3001 
ALVES DE BRITO, C. 2 1. RODELLA, R A DESCHAMPS, F C. o ol Anato- 
_—-n—ohn—.l—úwwul 

Netvódsocia (Remfil Scheik. R. Bras. Zood 3)% 51928, 2004 

ALVIM. M. 1, XAVIFR, T 7, IKITREL M A o ol Reqpota do Coastervas (E 

dacryoa| « diferecios does de afregéris e beqâncias de cone R Bess 

Zoot. TA 641 1906 

ANDRADE C M .S : VALENTIM. | P CARNEIRD. ). C 416 Dosempenho de 

o en € ok CaRTvares de Bruckaiamo spp em éc de Bans períoes - 

= 

Froma——



| s ee 30 g s Manaia de o 

Inbdade (s REUNIAO ANUAL SOCISDADE BRASILETRA ZOOTRCNIA 

AP 2000 Sarta Maca MS Asals, Savta Maria Sociodade Nossders de 

M1 1-6, 3008 
MEIENS, 5 C; POND, & 5 FISHES, D § Fiects of gram apecics 00 g 

mg whowry 1) Diry esates [obake and Giqueta kinetcs . Asbd Sef, 600 
17999% 1080, 

CANDIDO, M 1 D: GOMIDE. C A M : ALEXANTIRING, T « dd Mordofto- 

kg oo Sowed de Prenuaa evmárnano: Menhaça ot intação tAAA do 

em by peroios do descanso. R. Bras. Tectec. 342 406 15, 2005 

CANDIDO, M1 7; ALEXANDRING, E ; OOMIDE, € A M. o ol Puriock de 

desceraa vabar rafinte) c desençento suTal em pudagen de Pormos) 

modrum < Morebags b loução srormstente B Bom, Destet 005 
1456 6, 200 

CANTARUTTL R. B; MANTING, C. E: CARVALHO, M. M. ot ol Pastagens. 

1: BEIRO, A C: GUTMARAES, P. 7. G; ALVAREZ V., V H Beco 
rondações pera & e de camretivos e iectiizantes em Minas Gerais - 5 

Curnuusáo do Ferthóedo d Soeto do Escado de Ninas Coenaem 

~ CFRMG. Viçosa, 1990, p. 13241 
CARD-COSTAS, .; VICENTE-CHANDATE, 1 ; PUGARELLA, 1 Theyjoós sod 

treuposfduo ( ee raes qn £ (e anó maaa of Feesi Koo a1 
et by niroges tortkzation, smasos. ane barsea procofares. The Jewrmed 

t Agecaltare of S University of Puerto fica 4400) 19720, 1960 

CORNPA, L. A Postejo menchnndo para prteção de Bavium do coms, lh 
SEAPÓSIO TIG PORENGIDJLTURA E PASTVIENS, TEMAS EM TV 
DENCIA Anaix... Lovrax: Ufia, 200 p 34978 

DIAS-TILHO, M. B CARVALHO, € ) R Prpúdogica and mentotagos 
mnm——m—ç——mu—m 

CAAS FILHOO M 1 Toêeranoe to Docétagç ta fee Asaotéado boaantho acrometomm. 
Pasa, Agropec. Beas. AL 439-47, g 

ELCLIDES. V. P B THIAGO, L. E L MACEDO, M. C M. e ol Cioseno 

AR e B d três caltvara de farsours EG TVA ADÊ pastrio. 
&. Bras Toot. 2005 1177-45, 1 

ELICUIOES, V PB : MACÉEDO, M O M VALÉRIO, ). R etal. Culmas " NMesai? 

Vauam aam uerma cqção taragen : canederisicos de adagaeção « 

prodeção OOV RELINTAD ANAL DA SEZ, 2000 ICD-ROMI. 
FUCLIDES, V 7 7 Produção ectenal em sisteras intocabos combénaedo de 

pessegens de Teuiria « Boequiárias sa rogilo das cervados Campo 

Crande: ExbeaçaLNPOC, 1001, 19p. (Ttnuaça, Programa Produçõe 

Antral Subyropeto (6.0, 66 L0060 

3



Trstução de Raskasen em Pesmgens: | 

Fmv P8 SUCLIDES MLMO, K; OOSTA E P ot ol Deseepeato-de 
v F) At Pistoor em juatages. o Baciuanc decumbers Ghaeen s 

1 et reguies ds B Ru Zook, 10 () 42081 01 

SUCLEDES. V. P B MACEDO, M. C M; BUCLIDES FILHO of d. Antesd 
dun wader dvesse cpuinra (ml by « comblassce ot Aotk 
maa ov. Taraâria, 0 docuntero asd 8 Drisersbo. le: WORLD CON- 

1 FERENCE ON ANIMAL PRODOCTION, 9 Poacsedings. Paro Alagm, 
3061 KD-POM) 

LSS, V P R Produção asimul em «irtena inferiro combinedo de 

— 2 2004 17p. Mrbrapa, Programa Postução 

Ankmal. Setgeoçen 060 98 584 071 
N troqidacias &p corts « noveia de. 

! tregênio b « |Poesvcem snieeem Jerg | 

DPactisia 1980 
D M ALVARER V.V H, NINES, L C 1. 1 d. Nóveis criticas 

e Bl «x sty oo voz paso « estndenmeesto de Assegeges 
MIractúano denunôscu + Myparheuo efa. R. Brea CL Sole 12 ES D M. GOMIDE J. A: ALVAREZ V V H ot al Fatores que te 
- bm d fatnao vedúosecmenta te rartiaes: 

[ - Cana Se vogeiacio. R. h S 21 (7)1 2704 10T 
DM GOMIDE 1. A; AIVAREZ V. V M o «l Twvwvs que la- 

om v cTiSoon e tósten) para c eslabelvorsents de graseiasas 
117 Em cwnpo R. Tras. CL Sala 14 (1) 25-40, 19070 

NEEA D M GOMIDE LA ALVAREE V. V. H ool Absergin, atbesghe 

Éc NETO A wm‘mx:,u ARCAZIL À 1 e a Rrapotas 
* sestoçêricas da Partrua aaa c Mawdvgs sob die 

Tentos Cóvois do adiíaação revrnpenada « dtaras do conm R. Bras Toot 
3015 1800-1900, 2002 

TE CONGRESS Vol 1. Nice, Pranos. - Nice, 19090 p 95100 
ES A; GOMIDE | A: NOVAIS, R F Extgêóncia de Mk paos setatwiect- 

arto de quatro expécios de Brockias em seks com Camscerbibom fc 
”” dictrtas. R Bras Zaet 196 770584 1900 

A OOBNIDE, ) A: NOVAIS, R É. Exapberia de KBhooo para estabatos : 
— ERto-de (AT TR FETAGR A UA ta T 0k CTES caretertstirnan: 
B ebricons Gstrias R. Bres, Zoot 1951 456 19600 

troptocats 
aa Taot 3115 TM D, 2080 



@ 

— At b 10 Mg véoe Vi da Pk 

HERNANDET. M ARGEL P 1: IBRAMEM, M of al Pastare produ-tioo, det 
ot an lxe welgla gaiza of camio grazira) Arachéario beissthe wel 

grestert 
Acres, foww, URA 1666 p 300304, 

LUGAC S M H: SODRGUES, L R A; MALIONIROS, B B of d Aciid 
mhn—vdm—-u PR ferílicos n 

113;GOMIDE J A; MUAMAN, C A M 
09 d b 
M C0:735-64, 2008 

MATTOS, J L 3. GOMIDE 1. A: HUAMAN, C. A M. Cresnents de emó 
o do ghaers Avactaario sot alejamento, em (e de enpetação B Bres. 
Zool 360476572, 2005% 

MENEZES. M : EL KADL M. K; PEREIRA. J M. « o Bases pare o costrabe 
lanegundo Cas cgarTiakas das nm peqião FSudede ds Estia. 
Ceréro de Poupaisa do Carms Shabun. 1900 295 

MESQUITA, B E FINTO, J C, FURTINI NETO, A E etai. Tosses ot de 
Vóstars em tês soton para estabeiocinerto de cazãz Morecs, caçum Ma- 
TR e capém Andrepegos cm vess E Bros Tt 332) 240 301 20604 

MOTT, G. O Dotectial pead scd vty of tnnçecate sad tragécal 
bm SOAITH, 1A HAYS, V W. oc | XV INTERNATIONAL 
m 1AL Prersetings. .. Lowngron, Kestedky, 1SA 16681 p 

nmmuac.amut A.ll-llcmm 
e Mot ) Rondimento lamegairo é camscterigicas 
tzage 80 e 11D cm de eltama. R. Bras. Zoot 77 () 1008-75, 1908 

PACTULLO, D, $, € GOMIDE, ). A; QUEIROT, [ S et x Componsraes 
arstêricos. oxmposição quixeca e dagesisílidade in VT de matéria seca. 

e graxáraas tommagenos R Bras Dool S 955 65 1007 sul 
PACTULLO, D 5. C, GOMIDE, 1 A; STVA B A M. ot al Caractocíticas 

aenatôrica;: da Mrtina iiser e do coimo de grarsrees Irmeguias toprcab. 
em tunçio do el O insesção no perfíliho, da iiode € 4a estação de cresch 
reecto R Brac Toat 11(7) N00 -60, 20004 

PACIULLO, D5 C; GOMEDE J A; SEVA E A M. ol Deguadacie i v 
O teciéra da Urara bias « Ao codiss de quundenas b st e A, 650 
função do exidio de dessesaivimento. R. Bras. Zaet. 1001 000-7 2NS



T Tegugea | 

FEDREIRA C S 8 Capem 80 gérero Cywaby testórico « porcexcial para & 
pocatca Druísia d) VII.II.LD.:IBMI.C.UMAJ.C— 
— Porragetras que extão esvoltaiocemto o pocnária brasdetn ic de Mo 
MO 3006 p 1389 

phaTtu Ve as 
L €65, MOURA J C st sl Jodas. 17° SIMPÓSIO SOBRE MANEID DA 
PASTAGEM. Piracicaba, SP; Feeky, 2000 p 65-106. 

DALENTIM. ). E : ANDRATIE, €. M; AMARAL E 1. Setações tecncligicos 

J R iestos preqes de corerterfcia é oontreto. im 
EVANGRLISTA A R; REIS, 5. T; GOMIDE. E M (nds) Porraginaltara 

P epatageze T em exidéccia - Surtenistúlidade Lsvca MU Netr. 
? e 2008 p. 115-77. 

2. SIDVA, 5. FIOARELLA. d. Ettect of núboges tertá. 
————qdn—ny——miw 
l'————_—dmd_—ºluw 

" H5i,1H 
|



ANAIS DO Z4" SIMPOSIO SOBRE 

MaANEIO DA PASTAGEM 

PRODUÇÃO DE 
RUMINANTES EM 

PASTAGENS 


